


meios apropriados e efi cazes de pre-
venção de DST entre mulheres que fa-
zem sexo com mulheres, são os fatores 
mais importantes para as difi culdades 
encontradas nesta área4. 

 Vale sublinhar a relevância do papel do 
movimento feminista, de origem socialista, 
no século 20. Gerações de mulheres, num 
movimento organizado, principalmente nes-
tes ultimos 100 anos, vem combatendo a 
opressão capitalista patriarcal conquistando 
mudanças signifi cativas na vida das mulhe-
res, sobretudo, em relação ao exercício da au-
tonomia, autodeterminação e liberdade, bem 
como da democracia, participação, acesso a 
direitos e visibilidade como sujeitos políticos. 

OS 100 ANOS
 Apesar de inúmeras ações que denunciam 
a violência de gênero, somente em 1910 foi 
inserida no calendário internacional  uma data 
comemorativa ao Dia da Mulher. A protagonista 
desta ideia foi a feminista Clara Zetkin.
 Em todo mundo serão realizados atos e pas-
seatas convocando a sociedade para comemo-
rar as conquistas dos últimos ‘cem anos’ da luta 
feminista e dar visibilidade às diferentes formas 
de opressão às mulheres. Também internacional-
mente, assim como no Brasil, comemora-se criti-
camente, os 15 anos da IV Conferência da Mulher, 
mais conhecida como a Conferência de Beijing. 
Ela foi um marco como avanço da consciência 
mundial no reconhecimento da desigualdade de 
gênero e na participação de delegações mundiais 
que construíram dois documentos históricos: a 
declaração de Beijing (princípios para a ação po-
lítica) e a Plataforma de Ação que identifi cou e 
apontou estratégias e caminhos para vencer os 
obstáculos que constroem as desigualdades de 
gênero em relação às mulheres. 
 Nesse sentido, o Conjunto CFESS-CRESS, 
ao materializar os compromissos assumidos 
coletivamente pela categoria profi ssional, 
tem desenvolvido campanhas e promovido 

discussões nos Encontros, Seminários e Con-
gressos para estimular a refl exão sobre as de-
sigualdades, dominação e violência contra as 
mulheres e nos mobilizarmos em relação às 
estratégias para combatê-las. 
 É importante ressaltar também a repre-
sentação do CFESS na Comissão Intersetorial 
de Saúde da Mulher (CISMU/CNS) e a produ-
ção de posicionamentos públicos por meio de 
várias edições do CFESS Manifesta sobre te-
mas como: violência contra a mulher, direito 
à descriminalização e legalização do aborto.
 Inspirado nesse entendimento, o CFESS 
defende as seguintes bandeiras de luta para 
vida das mulheres:

• Defesa integral do Plano Nacional de 
Direitos Humanos (PNDH3);

• Reforma agrária e acesso das mulhe-
res à terra;

• Garantia de condições igualitárias de 
oportunidade de trabalho;

• Aposentadoria para as trabalhadoras rurais;
• Direito à livre orientação e expressão 

sexual;
• Implementação da Lei nº 11.340 (Lei 

Maria da Penha);
• Fim da violência contra as mulheres 

com programas de prevenção e enfren-
tamento como criação e ampliação de 
casas-abrigos, centros de referência;

• Efetivação do SUS e implementação 
do PAISM – Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher;

• Descriminalização e Legalização do 
Aborto, com pleno atendimeno pela 
rede de saúde pública;

• Igualdade de direitos no espaço pú-
blico e no espaço doméstico.

 O Código de Ética dos/as Assistentes So-
ciais é um instrumento que dá materialidade 
ao projeto ético-político do Serviço Social e 
aponta valores emancipatórios referidos à 
conquista da liberdade e ao combate a todo 

tipo de opressão e discriminação. Assim, o Dia 
Internacional da Mulher, como símbolo da 
luta feminista, situa-se no campo de possi-
bilidade de luta dos/as Assistentes Sociais em 
conjunto com os movimentos sociais na pers-
pectiva emancipatória.
 Assim, o CFESS, representando aproxima-
damente mais de 84 mil Assistentes Sociais 
no Brasil, vem adensar o conjunto das mani-
festações feministas pela celebração dos cem 
anos do Dia Internacional da Mulher neste 8 
de março. 
 Queremos homenagear a todas vocês, 
mulheres, assistentes sociais, que apesar 
dos tempos sombrios, ousam afi rmar o pro-
jeto ético-político profi ssional e lutar coti-
dianamente pela realização de direitos da 
população usuária.
 Queremos manter a coragem e a atitu-
de crítica para enfrentarmos as alienações 
ético-morais profundamente enraizadas em 
nossa sociedade e com indignação e radica-
lidade contribuirmos para a construção de 
uma outra sociabilidade.
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Amo as mulheres desde a sua pele que 
é a minha
a que se rebela e luta com a palavra
e a voz desembainhadas,
a que se levanta de noite para ver se
o fi lho chora,
a que luta infl amada nas 
montanhas,
a que trabalha mal-paga na cidade.
Vamos e que ninguém fi que no 
caminho...
Para que este amor tenha a força dos
terremotos...
dos ciclones, dos furacões
e tudo que nos aprisionava
exploda convertido em lixo.

Gioconda Belli


